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1. INTRODUÇÃO 
 
Em abril de 2003, a Vigilância Sanitária do Estado de Goiás (VISA-GO) começou a 
receber notificações acerca de possível intoxicação pelo contraste radiológico 
Celobar Lote 3040068 (Laboratório Enila). Este medicamento é uma suspensão de 
sulfato de bário em água (BaSO4 1 g/ml), que não sofre absorção no trato gastro-
intestinal pois o sulfato de bário é insolúvel em água e não se dissocia nesse meio, o 
que impede a sua absorção. Um total de 185 casos de intoxicação foram 
investigados e relacionados à exposição ao produto, onde 153 foram confirmados, 
deixando um total de 30 mortes por intoxicação aguda com o Celobar em Goiás. 
Outros sais de bário como o nitrato de bário, Ba(NO3)2, e carbonato de bário, 
Ba(CO3)2, são sais solúveis em água e se dissociam neste meio e, portanto, são 
absorvidos no trato gastro-intestinal e provocando intoxicação conforme quadro 
abaixo. Este trabalho tem por objetivo investigar a toxicidade aguda através do 
screening hipocrático e letalidade do produto Celobar, comparando-o a outros sais 
de bário solúveis (nitrato de bário, Ba(NO3)2 e carbonato de bário, Ba(CO3)2) e 
insolúvel (sulfato de bário puro). 
 
Composto Exposição Efeito 

Carbonato de bário Dose mínima letal  

(57 mg/Kg) 

Morte 

Carbonato de bário Menor dose tóxica  

(29 mg/Kg) 

Paralisia flácida sem 

anestesia, parestesia, 

fraqueza muscular 

Cloreto de bário Dose mínima letal  

(11,4 mg/Kg) 

Morte 

Sulfeto de bário Menor dose tóxica  

(226 mg/Kg) 

Paralisia flácida sem 

anestesia, fraqueza 

muscular, dispnéia 
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2. METODOLOGIA 
 
2.1 – Animais 
Foram utilizados camundongos Swiss machos, pesando em média 25 g e ratos 
Wistar, machos (300-430 g) alojados em gaiolas de polipropileno com água e ração 
à vontade. 
 
2.2 – Screening Hipocrático e DLA 
Foram utilizados 2 ratos/dose (screening hipocrático e DLA). A administração se deu 
por via per oral (p.o.) nas seguintes concentrações, em ratos: Ba(NO3)2 [400 e 800 
mg/kg]; Ba(CO3)2 [400 e 2000 mg/kg], BaSO4 4000 [mg/kg] e Celobar Lote 3040068 
[1000, 2000 e 4000 mg/kg]). Utilizaram-se 6 grupos de 10 camundongos. Em 
camundongos, a administração também se deu via per oral (p.o.) nas seguintes 
concentrações: Ba(CO3)2 [300 e 600 mg/kg], BaSO4 2000 [mg/kg] e Celobar Lote 
3040068 [1000, 2000 e 4000 mg/kg]). Todos os animais foram observados por até 
14 dias. Os animais controle receberam solução salina fisiológica. 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
3.1 – Screening Hipocrático e DLA 
Os ratos tratados com Ba(NO3)2, Ba(CO3)2 e Celobar Lote 3040068 apresentaram 
sinais de intoxicação dose-dependentes. Os seguintes sinais foram observados: 
tremores, eriçamento de pêlo, rinorréia, taquicardia, taquipnéia, diarréia, diminuição 
de reflexo de endireitamento, flacidez e paralisia muscular. O pênis e os testículos 
dos ratos estavam proeminentes e inflamados. Houve morte de 50% dos animais 
tratados com Celobar. Os ratos tratados com sulfato de bário puro mantiveram-se 
normais. Verificou-se letalidade nos camundongos administrados com os seguintes 
produtos: Ba(NO3)2 (800 mg/kg), Ba(CO3)2 (2000 mg/kg) e Celobar Lote 3040068 
(2000 e 4000 mg/kg). Nenhuma morte por BaSO4 foi observada. Para os 
camundongos, as doses de 1000 e 2000 mg/kg de Celobar Lote 3040068 foram 
letais para 10% dos animais e a dose de 4000 mg/kg levou à letalidade 50% dos 
animais. Esses dados mostram que a administração de sulfato de bário (sal insolúvel 
em água) foi segura e não apresentou toxicidade nas doses administradas, não 
matou nenhum dos animais e não provocou nenhum sinal fora da normalidade. Ao 
mesmo tempo, a administração de nitrato de bário e carbonato de bário (sais 
solúveis em água) foi letal na maioria das doses, gerou sinais anormais nos animais, 
o que evidencia um quadro de intoxicação. Igual comportamento foi verificado 
quando se administrou o CELOBAR Lote 3040068, o que é indicativo da presença 
de sais solúveis de bário neste medicamento. 
 
 
4. CONCLUSÃO 
 
O Celobar apresentou efeitos semelhantes aos sais solúveis (nitrato e carbonato) 
em decorrência de contaminação por 13,8% de carbonato de bário (solúvel; DL50 
200 mg/kg) no contraste, enquanto que o sulfato de bário mostrou-se inócuo em 
doses equivalentes. Ensaios biológicos de toxicidade são úteis no esclarecimento de 
intoxicações humanas, acidentais ou intencionais. 
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